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RESUMO 

 

A avaliação e seleção de novos genótipos de gramíneas de alta produtividade e qualidade 

nutricional é imprescindível dentro do contexto de desenvolvimento sustentável, com o uso 

mais intensivo e racional das forrageiras, contribuindo com a preservação dos recursos 

renováveis, com uma produção animal sob condições mais naturais sem competir com a 

alimentação humana. Com o objetivo de avaliar o valor nutritivo de quatro genótipos de 

capim-Elefante (Pennisetum purpureum) G1: CNPGL 91-11-2; G2: CNPGL 96-27-3; G3: 

CNPGL 96-24-1 e G4: CNPGL 00-1-3 oriundos do programa de melhoramento genético de 

forrageiras do Centro Nacional de Pesquisa em Gado de Leite (CNPGL - EMBRAPA Gado 

de Leite), foi instalado um ensaio de consumo e digestibilidade em ovinos, com coleta total de 

fezes. Os animais, machos inteiros, da raça Santa Inês, foram mantidos em gaiolas 

metabólicas, durante 19 dias, sendo 14 de adaptação e cinco de coleta, onde foram amostrados 

os capins ofertados, sobras e fezes, para cálculo de consumo e digestibilidade. O inicio do 

experimento deu-se aos 55 dias de rebrota dos capins, que foram fornecidos duas vezes ao dia, 

as 8h00min e as 16h00min. O consumo dos alimentos foi mensurado diariamente, por meio 

da diferença de peso entre o alimento ofertado e as sobras. Para o experimento foi utilizado o 

delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos (diferentes genótipos) e cinco 

repetições (ovinos), sendo os dados submetidos a análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste ‘t’ a 5% de probabilidade. Foram estimados o consumo e a digestibilidade das 

frações matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e carboidrato não fibroso (CNF). Quanto ao 

consumo de MS, verificou-se diferença significativa entre os genótipos, onde o genótipo G3: 

CNPGL 96-24-1 apresentou o menor consumo, com apenas 394 g/animal/dia e 40,77 

g/unidade de peso metabólico, frente a 505, 504 g/animal/dia e 51,97, 52,55 g/UTM para G1 e 

G2. O menor consumo foi associado a menor relação folha:caule observada neste genótipo. A 

digestibilidade aparente sofreu influência direta do consumo, com maior digestibilidade da 

MS, PB, FDN e FDA no genótipo com menor consumo, provavelmente, pelo maior tempo de 

retenção deste no rúmen. O aumento na digestibilidade, entretanto, não foi suficiente para 

compensar a redução no consumo. Os genótipos 1 (CNPGL 91-11-2), 2 (CNPGL 96-27-3) e 4 

(CNPGL 00-1-3), revelaram-se mais promissores, ou seja com melhor valor nutritivo, dentre 

os genótipos avaliados. 

 

Palavras-chave: consumo, digestibilidade, Pennisetum purpureum, ruminante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The evaluation and selection of new genotypes of grasses with high productivity and 

nutritional quality is essential within the context about sustainable development, using more 

intensive and efficient of forages, contributing to the conservation of renewable resources to 

improve the animal production under better natural conditions without competing with human 

food. Aiming to evaluate the nutritional value of four elephantgrass genotypes, being G1: 

CNPGL 91-11-2; G2: CNPGL 96-27-3; G3: CNPGL 96-24-1 and G4: CNPGL 03/01/00 

originated from genetic improvement program of the National Forage Research Center in 

Dairy Cattle (CNPGL - Dairy Cattle EMBRAPA), an essay about intake and digestibility in 

sheep, with total fecal collection was installed. Animals, intact males of Santa Inês breed, 

were kept in metabolic cages for a period of 19 days, being 14 to adapt and five days to 

collect, the offered genotypes and the remains were used to calculate the intake, and feces 

were used to calculate the apparent digestibility. Grasses cut at 55 days of regrowth age, have 

been provided twice a day, at 8:00 and 16:00. The food intake was measured daily by the 

difference in weight between the offered food and leftovers. For the experiment was used the 

entirely randomized designing with four treatments (genotypes) and five replications (sheep), 

the data were analyzed by variances and the means were compared by “t” test at 5% of 

probability. Intake and digestibility of the fraction of dry matter (DM), crude protein (CP), 

ether extract (EE), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF) and non-fibrous 

carbohydrates (NFC) were estimated. Regarding the DM intake was found a significant 

difference between genotypes, where the G3 genotype had the lowest intake , with just 394 

g/animal/day and 40.77 g/unit of metabolic weight, compared to 505 and 504 g/animal/day 

and 51.97 and 52.55 g/unit G1 and G2, respectively. The lower intake was associated with 

lower sheet:culm ratio observed in this genotype. Apparent digestibility suffered direct 

influence of intake, with higher digestibility of DM, CP, NDF and ADF in the genotype with 

lower intake, probably at higher retention time in the rumen of it. The increase in digestibility, 

however, was not enough to offset the reduction of intake. The 1 (CNPGL 91-11-2), 2 

(CNPGL 96-27-3) and (CNPGL 00-1-3) genotypes, proved more promising, ie with higher 

nutritive value among genotypes. 

 

Key-words: digestibility, intake, Pennisetum purpureum, ruminant. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A pecuária é uma atividade que exerce papel de destaque na economia do país, 

ocupando vasta área do território nacional, cerca de 172,3 milhões de hectares. Segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2011) o Brasil tem um dos maiores 

rebanhos comerciais do mundo e é também considerado o maior exportador de carne. 

ZIMMER et al., (2010) relatam que 70% das pastagens cultivadas no país encontram-

se degradadas ou em estágios avançados de degradação, enquanto que as pastagens em 

condições ótimas ou adequadas não devem ultrapassar 20%. Os principais fatores que causam 

a degradação das pastagens estão relacionados com a escolha incorreta da espécie forrageira, 

a falta de adubação de manutenção e o manejo inadequado das pastagens (PERON e 

EVANGELISTA, 2004). 

Dentre as principais restrições tecnológicas detectadas para a pecuária nacional, 

destacam-se a necessidade de melhorar a produtividade e a qualidade das pastagens, sendo 

apontada como desafios para a pesquisa, a obtenção de cultivares forrageiras que possam 

atender às necessidades nutricionais dos rebanhos (VALENTIM, 2004). A baixa 

produtividade e má qualidade das pastagens têm sido relacionadas entre as principais causas 

da baixa produtividade leiteira e de carne. 

O capim-Elefante, cujo nome científico é Pennisetum purpureum, é uma gramínea 

forrageira que foi descoberta em 1905 pelo coronel Napier na África Tropical que foi 

introduzida no Brasil em 1920, estando hoje difundida por todo o território nacional (LOPES, 

2004). 

O gênero Pennisetum pertencente à família Poaceae é constituído por mais de 140 

espécies, destacando-se o capim-Elefante por apresentar grande importância forrageira 

(elevada produtividade, palatabilidade, persistência), além de ser adaptado a quase todas as 

regiões tropicais e subtropicais do mundo (FERREIRA e PEREIRA, 2005). É uma espécie 

que pode ser cultivada sob as formas de capineira ou pastejo (PEREIRA et al., 2008). 

A cultura do capim-Elefante possui alta eficiência fotossintética, por ser uma planta de 

metabolismo C4, e grande capacidade de acumulação de matéria seca. Visto que é uma planta 

que foi primeiramente selecionada para fins forrageiros, as pesquisas com melhoramento 

buscam aumentos de produtividade, como resposta direta ao uso de fertilizantes, 

especialmente com doses crescentes de nitrogênio, com o objetivo de se obter incrementos 

significativos nos teores de proteína, aumentando sua digestibilidade e promover ganhos de 

peso mais rápidos para os animais, principalmente dos bovinos (MISTURA et al., 2006). 



13 

 

O capim-Elefante, além de alta produtividade, possui atributos como boa qualidade da 

forragem, aceitabilidade e vigor (SOUZA SOBRINHO et al., 2005), por isso, tem sido 

bastante estudado com o intuito de selecionar genótipos superiores aos atualmente cultivados, 

adaptados a cada realidade ambiental do país (MELLO et al., 2006). 

Baseado nos dados qualitativos e quantitativos que evidenciam a utilização do capim-

Elefante, nas suas mais variadas formas de uso e em diferentes sistemas de criação, ABREU 

et al., (2006), afirmam que essas características têm estimulado não só o cultivo dessa 

espécie, como também o seu melhoramento genético. 

A obtenção de cultivares melhorada é uma necessidade comum a produtores de leite e 

de carne de todo o país. Entre os atributos desejados, busca-se cultivares com propagação por 

meio de sementes, resistência à cigarrinha das pastagens, maior velocidade de crescimento, 

maior produtividade, melhor qualidade nutricional, tolerância a solos de baixa fertilidade e 

distribuição mais equitativa da produção de matéria seca durante o ano (PEREIRA et al., 

2003; PEREIRA et al., 2008; SOBRINHO et al., 2008). 

Todavia, o consumo representa a maior parte das variações na qualidade de um 

alimento, pois dele vai depender a quantidade total de nutrientes que o animal recebe para a 

sua mantença, crescimento, reprodução e produção. Da mesma forma, a quantidade de 

nutrientes absorvidos vai depender da interação entre o consumo e a digestibilidade 

(Berchielli et al., 2006). 

Objetivou-se com o presente trabalho avaliar o valor nutritivo de quatro genótipos de 

capim-Elefante, visando identificar os mais promissores em termos de qualidade da forragem.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. CAPIM-ELEFANTE 

 

O capim-Elefante pertence à família Poaceae, subfamília Panicoideae, tribo Paniceae, 

gênero Pennisetum e seção Penicillaria (BRUNKEN, 1977). É uma espécie nativa do 

continente africano, comum nos vales férteis com precipitação anual superior a 1000 mm. 

Esta forrageira foi introduzida no Brasil no início do século XX pelo Coronel Napier. É uma 

gramínea tipicamente tropical, perene, com elevado potencial de produção e capacidade de 

adaptar-se às condições climáticas predominantes em quase todo país (BENNET, 1976; 

DAHER, et al., 2000; FREITAS et al., 2004; VITOR et al., 2009; CRUZ et al., 2010; 

MEINERZ, et al., 2011). 

Trata-se de uma gramínea tropical perene cujas características morfológicas 

apresentam amplas variações fenotípicas entre os cultivares, o que fez vários autores 

sugerirem subdivisões da espécie. Porém, de maneira geral, esta gramínea apresenta 

crescimento cespitoso; colmos eretos, cilíndricos, glabros e cheios, variando de 3,5 a 6,0 

metros de altura, com entrenós de 15 a 20 cm e diâmetro de até 2,5 cm; raízes grossas e 

rizomatosas. As folhas atingem até 1,25 m de comprimento por 4,0 cm de largura; nervura 

central larga e de cor mais clara; disposição alternada, bainha lanosa, fina, estriada; lígula 

curta e ciliada. As inflorescências, embora apresentem aparência de espigas, são classificadas 

como panículas espiciformes (PEREIRA et al., 2010). 

O capim-Elefante apresenta a possibilidade de ser utilizado de diferentes formas, entre 

as quais estão o pastejo, capineira e forragem conservada (silagem ou feno). A capineira 

constitui a forma mais comum de utilização, apresentando como vantagem o maior 

aproveitamento da forragem disponível (PEREIRA et al., 2010). 

O capim-Elefante é uma gramínea de origem tropical que se destaca por sua adaptação 

a uma grande diversidade de ambientes (KOLLET et al., 2006) e caracteriza-se por elevada 

quantidade de matéria seca produzida por unidade de área (SANTOS et al., 2010). A mesma 

tem sido bastante estudada com o intuito de selecionar genótipos superiores aos atualmente 

cultivados, adaptados a cada realidade ambiental do país (MELLO et al., 2006). 

A partir das primeiras cultivares (Napier e Mercker) e de novas introduções, 

desenvolveu-se grande número de genótipos por meio de cruzamentos que se encontram hoje 

distribuídos por quase todo território brasileiro, dada às ótimas condições edafoclimáticas 

encontradas neste país para o cultivo desta espécie (Figura 1) (DAHER et al., 2002). 
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Figura 1: Condições edafoclimáticas do Brasil consideradas favoráveis (preto), propícias (cinza-escuro) e 

desfavoráveis (cinza-claro) ao cultivo de capim-Elefante. 

Fonte: Adaptado de Tropical Forages (2012). 

 

2.2. MELHORAMENTO DO CAPIM-ELEFANTE 

 

O capim-Elefante é uma espécie exótica de grande importância no Brasil por 

apresentar versatilidade nas formas de utilização e adaptação às diferentes condições 

edafoclimáticas do país (EMBRAPA, 2013a), contudo o bom desempenho de uma planta 

forrageira depende de sua adaptação às condições de solo e clima onde será cultivada 

(TCACENCO e BOTREL, 1994). Portanto, a estratégia mais adequada para avaliar e 

selecionar novos cultivares de capim-Elefante adaptados aos diferentes ecossistemas do país é 

a realização de ensaios em diferentes condições edafoclimáticas. Assim, o uso da introdução 

como método de melhoramento de capim-Elefante tem se mostrado eficiente para a 

identificação de genótipos com características desejáveis, sendo esta técnica de simples 

aplicação e com custos relativamente baixos, havendo ainda, a vantagem de se avaliar os 

genótipos nos ambientes onde serão utilizados (LEDO et al., 2003). Isto demonstra a 

importância da constituição e manutenção de bancos de germoplasma, visando garantir a 

disponibilidade da variabilidade genética necessária aos programas de melhoramento para 

subsidiar trabalhos que possam culminar na escolha de variedades mais interessantes para 
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distintas regiões e ou formas de utilização, além de dotar o país da proteção contra a 

diminuição da variabilidade genética de tal gramínea (EMBRAPA, 2013a). 

De acordo com MAZZARELLA (2011), devem ser realizadas pesquisas científicas 

para definir melhores variedades para cada área de plantio e obter melhorias genéticas 

objetivando maior produtividade, resistência à estiagem e a pragas como a cigarrinha, menor 

exigência em fertilizantes e desenvolvimento de cultivares precoces e tardias de certas 

variedades. 

No Brasil são poucas as instituições de pesquisa que atuam no melhoramento do 

capim-Elefante, destacando- se a Embrapa Gado de Leite (CNPGL) em Coronel Pacheco-MG 

e o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) conveniado com a Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE). 

O melhoramento genético de plantas envolve um conjunto de procedimento, com 

fundamentação científica, visando à alteração de características botânico-agronômicas e a 

obtenção de cultivares superiores a partir da manipulação da variabilidade genética existente 

no germoplasma de determinado grupo (BARBOSA et al. 2007). 

Em programas de melhoramento genético, ao selecionar um genótipo, espera-se que 

sua superioridade inicial perdure durante toda a sua vida. De acordo com CRUZ e REGAZZI 

(2001), a veracidade dessa expectativa poderá ser comprovada pelo coeficiente de 

repetibilidade (r). Este parâmetro mede a capacidade dos organismos repetirem a expressão do 

caráter ao longo de vários períodos de tempo, no decorrer de suas vidas (RESENDE, 2002). 

Altos valores desse coeficiente, para quaisquer características, indicam que é possível predizer 

o valor real dos indivíduos com base em determinado número de medições 

(MARTUSCELLO et al., 2007). 

O melhoramento da maioria das características de importância forrageira do 

capim-Elefante pode ser conseguido por meio da exploração da variabilidade existente na 

própria espécie que, segundo CAVALCANTE e LIRA (2010), é de alta magnitude. As 

estratégias de melhoramento consistem em hibridações intraespecíficas e interespecíficas 

(capim-Elefante x milheto), bem como na seleção clonal (LIRA et al., 2010), as quais são 

utilizadas para a seleção de genótipos superiores quanto às características: alta produtividade; 

resistência a insetos-praga (cigarrinha-das-pastagens, Zulia entreriana) e doenças (mancha 

ocular, Helminthosporium sacchari); resistência ao pisoteio; tolerância à seca; ao alumínio e à 

salinidade; maior teor de matéria seca; maior digestibilidade (FERREIRA e PEREIRA, 2005), 

e, mais recentemente, maior teor de lignina e de celulose, para a produção de biocombustível 

sólido (MORAIS et al., 2009). 
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2.3. PRODUÇÃO E VALOR NUTRITIVO 

 

Em termos de matéria seca, o capim-Elefante, quando bem manejado, tem potencial 

para produzir de 80 a 90 toneladas por hectare anualmente (FARIA et al., 1993). 

Avaliando a produção de matéria seca dos cultivares de capim-Elefante Napier e 

Cameroon, além de dez novos genótipos obtidos pelo programa de melhoramento genético de 

forrageiras da Embrapa Gado de Leite, Lima et al., (2007) encontraram valores entre 7,30 e 

14,50 t MS/ha para o capim colhido aos 56 dias de crescimento. 

ARAÚJO et al., (2011) objetivaram avaliar as características quantitativas e 

qualitativas de genótipos de capim-Elefante anão desenvolvidos pela EMBRAPA Gado de 

Leite sob intervalos de corte variáveis, promovendo a seleção dos mais promissores para a 

fase de pastejo. Os autores constataram com base nos dados de taxa de acúmulo de matéria 

seca (MS) e composição bromatológica, que os genótipos CNPGL 92-198-7, CNPGL 94-34-3 

e o cv. Mott foram considerados os mais promissores, sendo selecionados para a fase de 

avaliação em sistema de pastejo. Os genótipos CNPGL 00-1-3, CNPGL 92-198-7 e CNPGL 

94-34-3 apresentaram de maneira geral rendimento de matéria seca e teor de proteína bruta 

superiores ao do cv. Mott, evidenciando a eficácia dos trabalhos de melhoramento genético do 

capim-Elefante anão. 

A substituição das forrageiras tradicionais por cultivares melhoradas, conduzidas sob 

manejo adequado, apresenta-se como alternativa viável e de grande potencial para a 

intensificação da produção de leite a pasto. Entre as forrageiras tropicais para uso sob pastejo 

intensivo destaca-se o capim-Elefante, por ser uma das gramíneas de maior potencial 

produtivo, tanto do ponto de vista da produção de forragem quanto do desempenho animal 

(CARVALHO et al., 2006; LIMA et al., 2007). 

Os componentes nutricionais são de grande importância para o desempenho dos 

animais, o conhecimento da composição química-bromatológica fornece ferramentas para dar 

suporte no balanceamento do manejo nutricional, resultando em ganho produtivo, com 

consumo satisfatório, melhorando o desempenho dos animais (VIEIRA et al., 2000; 

CHAMBELA NETO et al., 2008). 

Os principais constituintes químicos das plantas forrageiras podem ser divididos em 

duas grandes categorias: os de menor digestibilidade no processo de digestão, constituído pela 

estrutura da parede celular, e os que possuem alta digestibilidade no conteúdo celular, que 

envolvem substâncias solúveis ou levemente solúveis em água, como amido, lipídios e 

algumas proteínas digeridas por enzimas de microrganismos (COSTA et al., 2005). 
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A eficiência da utilização das plantas forrageiras pelos animais está na dependência da 

qualidade e da quantidade de forragem disponível na pastagem e do potencial do animal 

(REIS e RODRIGUES, 1993). Apesar da grande produtividade das gramíneas tropicais, à 

medida que vai avançando o desenvolvimento vegetal ocorre drástica diminuição do teor 

proteico e aumento do teor de fibra, associado ao aumento no teor de lignina, limitando a 

produção de carne e leite (EUCLIDES, 2001). A lignina forma uma barreira que impede a 

hidrólise enzimática da celulose e da hemicelulose, limitando a digestão da parede celular da 

forragem (RODRIGUES et al., 2004). 

Com o intuito de avaliar a qualidade da forragem por meio da variabilidade e 

herdabilidade de cinquenta e quatro genótipos de capim-Elefante cortados aos 60 dias de 

idade, SILVA et al., (2011) constataram que a qualidade dos genótipos avaliados é 

semelhante à dos cultivares tradicionais, Mineirão, Cameroon e Roxo de Botucatu e todos os 

genótipos de capim-Elefante estudados foram semelhante entre si no que se refere às 

características qualitativas. 

Bastante utilizado no Brasil para alimentação dos ruminantes, o capim-Elefante dentro 

de um período de tempo relativamente curto pode perder seu valor nutritivo, tornando-se 

muito fibroso, pouco digestível e energeticamente deficiente (MACHADO et al., 2008). Estes 

autores encontraram valores de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e 

nutrientes digestíveis totais (NDT) variando de 5,18 a 14,10%; 60,62 a 69,58% e 55,22 a 

68,89%, respectivamente, para o capim-Elefante cv. Cameroon com idade de rebrotação entre 

33 e 93 dias. Trabalhando com diferentes genótipos colhidos aos 56 dias de crescimento, 

LIMA et al., (2008) relataram teores de PB entre 10,16 e 12,54%. Estes valores estão 

próximos ao encontrado por TEIXEIRA (2009) para o capim-Elefante na mesma idade de 

corte (10,91%). 

Segundo VALADARES FILHO et al., (2006) o valor nutritivo médio da forragem 

verde do capim-Elefante no período de 46 a 60 dias foi de: 19,94% para MS, 72,28% para 

FDN e 42,43% para FDA, e no período de 61 a 90 dias, a média foi de: 19,77% para MS, 

73,94% para FDN e 41,95% para FDA. 
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2.4. CONSUMO VOLUNTÁRIO E DIGESTIBILIDADE APARENTE 

 

Para a determinação do valor nutritivo de um alimento, o consumo voluntário e a 

digestibilidade são os parâmetros de maior importância (FORBES, 1995). A digestibilidade 

está relacionada com a cinética e taxa de passagem da digesta pelo aparelho digestório, 

enquanto o consumo é influenciado pelas características do alimento, animal e ambiente 

(REIS e SILVA, 2006). 

Dentre os fatores que podem elevar o desempenho animal, a nutrição tem fundamental 

importância, tanto no que diz respeito ao fornecimento de nutrientes digestíveis, quanto ao 

custo de produção. Sendo que o consumo de matéria seca é um dos principais parâmetros da 

dieta a ser avaliado, além de ser a medida mais associada ao desempenho animal, por ser 

considerado o ponto determinante do aporte de nutrientes necessários para o atendimento das 

exigências de mantença e de ganho de peso dos animais (YAMAMOTO et al., 2007). 

As gramíneas tropicais, diferentemente das de clima temperado, apresentam intenso 

alongamento de colmos, mesmo no estádio vegetativo, resultando em diminuição da relação 

folha:colmo (CÂNDIDO et al., 2006) e redução do consumo de forragem pelos animais 

(ZANINE et al., 2009). 

O consumo voluntário de matéria seca é um dos principais componentes do processo 

produtivo sendo considerado o principal determinante do consumo de nutrientes digestíveis e 

da eficiência com que tais nutrientes são utilizados nos processos metabólicos do animal, 

(VALADARES FILHO e MARCONDES, 2009). 

O consumo de alimentos é fundamental para nutrição, pois determina a quantidade de 

nutrientes ingeridos e, consequentemente, o desempenho animal. O aumento da 

disponibilidade da forragem permite maior seletividade, com maior ingestão de alimentos. 

Assim, o valor nutritivo de um volumoso é determinado em função da sua contribuição 

energética para atender as necessidades energéticas diárias do animal e da quantidade 

consumida espontaneamente (VAN SOEST, 1994). 

Somente a análise químico-bromatológica de um alimento não é suficiente para avaliar 

a capacidade de utilização do mesmo pelo animal. Assim, a informação da qualidade do 

alimento utilizado pelo animal é dada por meio da digestibilidade (SALMAN et al., 2010). 

O termo digestibilidade aparente se refere à proporção do alimento ingerido que não 

foi excretada nas fezes, não considerando a matéria metabólica fecal, representada pelas 

secreções endógenas, contaminação por microorganismos e descamações do epitélio. Esta 

matéria metabólica fecal está relacionada ao consumo, variando de 0,098 a 0,129 g/g de 
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matéria seca ingerida (MINSON, 1990). Quando se desconta a perda metabólica fecal, obtém-

se a digestibilidade verdadeira do alimento, valor esse sempre superior à digestibilidade 

aparente. No entanto, no caso da porção fibrosa do alimento, os valores de digestibilidade 

aparente e verdadeira são iguais, uma vez que não há produção endógena desse composto no 

organismo (BERCHIELLI et al., 2006). 

De acordo com BERCHIELLI, GARCIA e OLIVEIRA (2011), essa técnica consiste 

em obter de forma precisa a quantidade de alimento fornecido e a quantidade excretada em 

um determinado tempo proposto pelo experimento. Levando em conta que os animais já 

estejam adaptados à dieta, determinada por um período de adaptação. 

A digestibilidade da fração fibrosa é fundamental na avaliação da qualidade das 

plantas forrageiras, já que as frações não digeríveis ocupam o trato digestivo, reduzindo o 

espaço ruminal e o consumo de matéria seca (THIAGO e GILL, 1990). Assim, o desempenho 

de animais em pasto depende não só da quantidade de parede celular, mas também de sua 

digestibilidade. 

A determinação do manejo correto, como altura de corte da planta é de grande 

importância para que sejam obtidos ganhos elevados, tanto por animal como por área, onde o 

desempenho animal dependerá da qualidade da forragem e das interações do sistema solo-

planta-animal (CÂNDIDO et al., 2005; BENEVIDES et al., 2007), em que o conhecimento 

dos teores de proteína bruta, fibra e matéria seca, além da digestibilidade da matéria seca são 

importantes para avaliações preliminares de uma planta promissora (GERDES et al., 2000). 

Trabalhos avaliando intervalos de corte variando de 30 a 90 dias, envolvendo 

diferentes acessos de capim-Elefante, evidenciaram que as maiores produtividades foram 

observadas aos 90 dias e a melhor qualidade no menor intervalo de corte. Tentando associar 

alta produtividade com boa qualidade nutricional, os autores propuseram 60 dias como 

intervalo ideal de corte (CARNEIRO e SOUZA SOBRINHO, 2005). 

MARTINS-COSTA et al., (2008), trabalhando com capim-Elefante em diferentes 

idades de cortes, observaram que os teores de proteína bruta (PB) reduziram linearmente com 

o aumento da idade de corte, assim como os de matéria mineral (MM). Contrariamente, os 

teores de fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e fibra 

detergente neutro indigestível (FDNi) aumentaram com o avanço na idade de corte, pois as 

gramíneas tropicais necessitam de estruturas de sustentação que são representadas pela parede 

celular vegetal. O aumento no percentual de FDNi com o avanço na idade de corte indica 

redução na proporção do capim passível de ser digerido pelo animal. 
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3. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA/UFRA) e teve parecer aprovado com o número de protocolo 006/2012. 

 

3.1 LOCAL 

 

O experimento foi realizado na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), que 

está localizada na cidade de Belém-PA a uma latitude 01º25’59” Sul e a uma longitude 

48º26’29” Oeste, estando a uma altitude de 10 metros. O clima da região, segundo a 

classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Af que corresponde a climas tropicais úmidos sem 

estação fria. Os valores médios anuais de temperatura oscilam entre 29 e 34 °C e as mínimas 

entre 16 e 24°C. Os índices de umidade relativa do ar raramente são menores que 70%, 

oscilando em torno de 90% e alto índice pluviométrico, precipitação em todos os meses do 

ano de 2800 mm, com maior concentração de chuva nos meses de dezembro a maio. A 

luminosidade varia de 1500 a 3000 horas de brilho solar por ano o que representa 35 a 65% da 

energia radiante potencial, indicando a ocorrência de um grau de nebulosidade relativamente 

alto. Os índices de eficiência térmica estão geralmente acima de 1000 mm, indica 

característica de uma região com bastante calor e umidade, considerada como um habitat 

apropriado para crescimento de plantas tropicais (BASTOS e PACHECO, 2001).  Para o 

plantio dos genótipos, foi utilizada uma área do Centro de Pesquisas de Caprinos e Ovinos do 

Pará (CPCOP), localizada na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) – Belém, 

essa área foi subdividida em quatro canteiros. Cada subdivisão foi ocupada por um genótipo 

de capim-Elefante, oriundos do programa de melhoramento genético de forrageiras do Centro 

Nacional de Pesquisa em Gado de Leite (CNPGL - EMBRAPA Gado de Leite), sendo esses, 

G1: CNPGL 91-11-2 tipo de genótipo tetraplóide, de porte normal, com altura de até 3 metros 

e coloração verde; G2: CNPGL 96-27-3 tipo de genótipo tetraplóide, de porte normal, com 

altura de até 3 metros e coloração roxa; G3: CNPGL 96-24-1 tipo de genótipo tetraplóide, de 

porte normal, com altura de até 3 metros e coloração verde e G4: CNPGL 00-1-3 tipo de 

genótipo tetraplóide, porte intermediário, com altura de até 2 metros e coloração verde. 

(Figura 2). 
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Figura 2: A - G1: CNPGL 91-11-2; B - G2: CNPGL 96-27-3; C - G3: CNPGL 96-24-1; D - G4: CNPGL 

00-1-3. 

Fonte: Embrapa Amazônia Oriental    

  

De acordo com o perfil de 0 a 20 cm, o solo da área foi classificado como franco-

arenoso, com as proporções de 75,13% de areia, 11,46% de silte e 13,41% de argila. Com 

relação às características químicas, considerando o mesmo perfil (0 a 20 cm), a análise 

realizada apresentou o seguinte resultado: pH (em água)= 5,37; P= 2,27 mg/dm3; matéria 

orgânica= 22,24 g/kg; Ca+2= 1,71 cmolc./dm3 de solo; Mg+2= 0,19 cmolc./dm3 de solo; K+= 

0,05 cmolc./dm3 de solo; Al+3= 0,33 cmolc./dm3 de solo; H+= 6,94 cmolc./dm3 de solo. 

Nessa área com base nas análises de fertilidade, granulometria e matéria orgânica do 

solo, foi feita correção da acidez do solo com calcário dolomitíco na proporção de 500 Kg/ha 

aplicando-se metade da quantidade do calcário em cobertura seguido de 2 (duas) arações e 

posteriormente a outra metade seguida de 4 (quatro) gradagens. A adubação também foi 

realizada de acordo com os resultados de análise do solo com aplicação de 120 kg/ha de P2O5 

(00-20-00) e 60 kg/ha de K2O na forma de cloreto de potássio no momento do plantio. O 

plantio dos diferentes genótipos foi realizado em sulcos, trinta dias após a calagem, no dia 22 

de março de 2013, através de mudas a uma profundidade de aproximadamente 15 cm. 



23 

 

Cada canteiro foi constituído de onze (11) fileiras de vinte (20) metros de 

comprimento, com espaçamento entre fileiras de um (1) m, totalizando 200 m2 por canteiro. 

O corte de uniformização foi feito rente ao solo, 90 dias após o plantio, seguido de 

uma adubação em cobertura com nitrogênio na forma de uréia com o equivalente à (100 kg de 

N/ha). 

Aproximadamente 55 dias após o corte de uniformização, os genótipos foram cortados 

diariamente em um único extrato aos 20 cm de altura, medidos no sentido da base para o 

ápice da planta com auxílio de um cutelo e picado à aproximadamente 10 mm de tamanho em 

máquina picadora estacionária, pesadas, homogeneizadas e posteriormente levados à Unidade 

de Estudos Metabólicos de Pequenos Ruminantes (UEMPR) e ofertado aos animais dispostos 

nas gaiolas metabólicas individuais de madeira, com área de 0,79m² (1,31 x 0,60m). As 

gaiolas foram distribuídas em um ambiente protegido (galpão), bem arejado. 

Na ocasião do corte, retirou-se amostras de cada genótipo, para determinação da 

relação folha/colmo/matéria-morta (F/C/MM) de cada genótipo (Tabela 1). A quantidade total 

de amostra foi pesada e separada nos seguintes componentes: folha verde (Folha em 

alongamento + Folha expandida), colmo (Colmo + Bainha) e folha morta (Folha senescente + 

Folha morta) considerou-se material morto aquele completamente seco ou que apresentasse 

material seco superior a 75% da fração separada, essas amostras foram acondicionadas em 

sacos de papel e submetidos à secagem sob temperatura de 55ºC em estufa com ventilação 

forçada, durante 72 horas. 

A relação folha:colmo representou a proporção que existe de folhas e colmo em cada 

planta, sendo obtida por meio de cálculo matemático, a partir do peso obtido da pesagem das 

folhas, dividido pelo peso de colmo das gramíneas: 

 

RFC = MSF / MSC 

 

Onde; MSF = matéria seca de folhas e MSC = matéria seca de colmo. 

Quanto à altura da planta, as medidas foram obtidas a partir do nível do solo à altura 

de curvatura das folhas superiores, com o auxílio de uma régua graduada.  
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Tabela 1: Características morfológicas dos genótipos de capim-Elefante cortados aos 55 dias. 

 

Genótipos 

Disponibilidade 
ALT 

(cm)  FMS (%) CMS (%) MMMS (%) 
Relação 

Folha:Colmo 

G1: CNPGL 91-11-2 42,33 49,34 8,33 0,86 151 

G2: CNPGL 96-27-3 39,10 48,06 12,84 0,81 159 

G3: CNPGL 96-24-1 29,50 40,83 29,67 0,72 141 

G4: CNPGL 00-1-3 45,80 53,60 0,60 0,86 120 

(ALT)= altura das plantas, (FMS)= folhas na matéria seca, (CMS)= colmo na matéria seca e (MMMS)= matéria 

morta na matéria seca. 

 

3.2 ANIMAIS E TRATAMENTOS 

 

Foram avaliados o consumo e a digestibilidade dos quatro genótipos de capim-

Elefante em ovinos pelo método de coleta total de fezes. O ensaio metabólico foi realizado na 

UEMPR na UFRA-Belém. Foram utilizados 20 ovinos Santa Inês deslanados com peso médio 

de 20,84 ± 3,65 kg, alojados em gaiolas metabólicas individuais de madeira contendo um 

bebedouro, saleiro e um comedouro (Figura 3). Após os animais terem sido pesados, estes 

foram sorteados e distribuídos aleatoriamente entre os quatro tratamentos (genótipos de 

capim-Elefante), sendo cinco animais por tratamento. O capim foi fornecido aos animais duas 

vezes ao dia, as 8h e as 16h, por um período de 19 dias, sendo 14 dias de adaptação ao 

manejo, dieta e ambiente, e 5 dias de coleta. Os animais receberam capim, água e mistura 

mineral ad libitum. 

Como medida profilática do controle de verminose, administrou-se ivermectina na 

dosagem de 0,5 mL/25 kg de peso corporal, via subcutânea, no início do período 

experimental. 
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Figura 3: Ovinos Experimentais em Gaiolas Metabólicas na UFRA-Belém. 

 

Cada tratamento recebeu um tipo diferente de genótipo de Capim-Elefante, sendo: 

Genótipo 1: CNPGL 91-11-2, Genótipo 2: CNPGL 96-27-3, Genótipo 3: CNPGL 96-24-1 e o 

Genótipo 4: CNPGL 00-1-3, cortados das respectivas parcelas aos 55 dias após o corte de 

uniformização. A composição química dos genótipos oferecidos aos animais pode ser 

observada na (Tabela 2). 

Tabela 2: Composição químico-bromatológica dos genótipos de capim-Elefante, em 

percentagem da massa seca, com aproximadamente 55 dias de idade. 

 

Variáveis (% da MS) 

Genótipo 

G1 G2         G3        G4 

   MS  16,72 15,41 14,34 11,77 

   MO 90,86 94,74 94,87 94,98 

   PB   8,85   8,53 11,52 11,86 

   EE   1,79   1,58   1,66   2,04 

   FDN      75,01     73,65      76,15  70,17 

   FDA      44,58     43,30      44,43  40,81 

   CNF      11,11     15,43      11,27  14,35 

   NIDN        1,40       1,36        1,65    1,84 

   NIDA        0,34       0,32        0,33    0,39 

   LIGNINA        4,89       6,26        6,29    7,93 

MS= matéria seca; MO= matéria orgânica; PB= proteína bruta; EE= extrato etéreo; FDN= fibra em detergente 

neutro; FDA= fibra em detergente ácido; CNF= carboidratos não fibrosos; NIDN= nitrogênio insolúvel em 

detergente neutro; NIDA= nitrogênio insolúvel em detergente ácido. 

  

Na fase de adaptação (14 dias), os capins foram fornecidos à vontade, e o consumo 

mensurado diariamente. O consumo médio dos últimos três dias foi tomado como base para 
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fornecimento na fase de coletas (5 dias). A quantidade de alimentos fornecida a cada animal, 

na fase de coletas, foi 10% acima do consumo médio observado na fase de adaptação, de 

modo a possibilitar sobras. O consumo dos capins foi mensurado diariamente, por meio da 

diferença de peso entre o alimento ofertado e as sobras. 

A quantidade de capim fornecida, bem como as sobras de alimento foram registradas 

diariamente (intervalo de 24 horas) a fim de calcular o consumo dos animais. Amostras do 

capim fornecido e das sobras foram retiradas diariamente pela manhã, acondicionadas em 

sacos plásticos, identificadas e estocadas em freezer.  

A coleta total de fezes, foram durante 5 (cinco) dias consecutivos, realizadas nos dias 

15º, 16º, 17º, 18º e 19º do período experimental. As fezes foram recolhidas de telas adaptadas, 

sob as gaiolas metabólicas com o auxílio de uma caixa coletora e pesadas diariamente antes 

do arraçoamento. Ao final de cada dia de coleta, a produção fecal obtida foi pesada, 

homogeneizada, amostrada em aproximadamente 20% do peso em matéria natural que foram 

acondicionadas em sacos plásticos, identificadas e estocadas em freezer. 

O período de determinação do consumo foi o mesmo utilizado para determinar a 

digestibilidade (5 dias).  Ao final do período experimental foram formadas amostras 

compostas das amostras dos capins, das sobras e fezes, que permaneceram estocadas em 

freezer, para posterior análise químico-bromatológica. 

 

3.3 ANÁLISES QUÍMICAS E PARÂMETROS AVALIADOS 

 

As amostras dos quatro diferentes genótipos de capim-Elefante oferecidos e das sobras 

foram descongeladas a temperatura ambiente, pesadas e colocadas em estufa de circulação 

forçada de ar, mantidas a 55ºC por 72 horas. Após, foram pesadas novamente, em temperatura 

ambiente, para determinação de matéria pré-seca, moídas em moinho tipo “Willey” provido 

de peneira com crivos de 1 (um) milímetro e armazenados em recipientes de polietileno com 

tampa. As análises foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal do Instituto da Saúde 

e Produção Animal da UFRA em Belém.  

Para quantificação dos coeficientes de digestibilidade aparente dos nutrientes, 

realizou-se coleta total de fezes, onde aproximadamente 300 gramas de fezes de cada animal 

foram colocadas em bandejas de alumínio descongeladas a temperatura ambiente e 

previamente pesadas para realizar a pré-secagem em estufa com ventilação forçada de ar, a 

55°C por 72 horas. Após a pré-secagem, as amostras foram moídas em moinho de facas tipo 
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Willey, com peneira com crivos de 1 (um) milímetro. Em seguida foram acondicionadas em 

recipientes de polietileno com tampa e armazenadas para posteriores análises laboratoriais. 

Para avaliação da composição química dos quatro genótipos de capim-Elefante, das 

sobras e das fezes, foram executadas análises, em duplicatas, de matéria seca (MS) em estufa 

a 105 ºC, proteína bruta (PB) e conteúdo de nitrogênio (N) pelo método de Kjeldahl pela 

ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS - AOAC (1990); os teores de MM 

(matéria mineral ou cinzas) pela queima da MO em mufla a 600 °C durante 4 horas e EE 

(extrato etéreo) utilizando extrator de gordura do tipo Goldfish por 4h; fibra insolúvel em 

detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), pelo método sequencial 

de VAN SOEST et al. (1991) e a lignina (LIG), também utilizando da metodologia de Van 

Soest determinada com resíduo da FDA. 

Foram determinados os consumos de matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo, 

carboidratos não fibrosos, fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido em 

g/animal/dia, porcentagem do peso vivo (PV) e g/UTM (Unidade de Tamanho Metabólico = 

PV0,75). 

Os teores de carboidratos não-fibrosos (CNF) foram calculados como CHOT - FDNcp 

(SNNIFEN et al., 1992), sendo que os carboidratos totais (CHOT) foram obtidos por: 100 - 

(%PB + %EE + %MM). 

Foram analisados os parâmetros digestibilidade aparente da matéria seca, proteína 

bruta, extrato etéreo, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido e carboidratos não 

fibrosos. 

A digestibilidade aparente foi calculada pela fórmula: 

 

Digestibilidade (%) = (nutriente consumido – nutriente excretado)    x 100 

                  nutriente consumido 

 

 

3.4. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA 

  

Para a determinação do consumo e da digestibilidade foi empregado o delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas através do teste ‘t’ a 5% de 

probabilidade. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. CONSUMO 

 

Para os consumos de MS em g/animal/dia e g/UTM (grama/unidade de tamanho 

metabólico), foi verificado diferença (P<0,05) entre os genótipos de capim-Elefante. Sendo 

que os genótipos um (1) e dois (2) que apresentaram maiores consumos, o genótipo quatro (4) 

apresentou-se com consumo intermediário de 465 g/animal/dia e 48,45 g/UTM, porém não 

diferiu dos demais genótipos e o menor consumo para o genótipo três (3) que diferenciou dos 

genótipos 1 e 2, (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Consumo de nutrientes em g/animal/dia, % peso vivo (%PV) e g/kg de peso 

metabólico de 4 (quatro) genótipos de capim-Elefante. 

Variáveis 
Genótipo CV 

Valor de P 
G1 G2 G3 G4 (%) 

Consumo (g/animal/dia) 

   MS 505 a 504 a 394 b 465 ab 13,77 0,0473 

   PB 49 bc 47 c 54 ab 57 a 9,09 0,0182 

   EE 11 a 8 b 7 b 10 a 13,35 0,0006 

   FDN 368 361 292 323 15,46 0,1105 

   FDA 213 209 167 186 16,36 0,1182 

   CNF 60 b 85 a 49 c 67 b 10,68 0,0001 

Consumo (% peso vivo) 

   MS 2,45 2,48 1,92 2,29 17,05 0,1333 

   PB 0,240 0,234 0,266 0,280 19,07 0,4203 

   EE 0,054 a 0,040 bc 0,038 c 0,048 ab 18,26 0,0256 

   FDN 1,78 1,78 1,42 1,59 16,42 0,1546 

   FDA 1,03 1,03 0,81 0,91 16,08 0,1112 

   CNF 0,294 bc 0,422 a 0,240 c 0,330 b 20,51 0,0038 

   Consumo (g/kg de peso metabólico) 

   MS 51,97 a 52,55 a 40,77 b 48,45 ab 12,88 0,0319 

MS= matéria seca; PB= proteína bruta; EE= extrato etéreo; FDN= fibra em detergente neutro; FDA= fibra em 

detergente ácido; CNF= carboidratos não fibrosos. 

Letras diferentes nas linhas representam diferença estatística significativa (p<0,05) 

CV = coeficiente de variação 
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O menor consumo de MS e de outros nutrientes observado no genótipo três (3) está 

relacionado, pelo menos parcialmente, com a menor relação folha:colmo (0,72) e o elevado 

teor de matéria morta (29,67%) em relação aos demais genótipos (Tabela 1), evento que foi 

constatado pela observação das sobras que continham somente colmo e matéria-morta nos 

cochos, evidenciando a seletividade dos animais por esse genótipo, onde comprovou-se a 

preferência destes por folhas verdes o que é nutricionalmente vantajoso, devido ao fato de 

que, geralmente, as folhas são mais ricas em proteína bruta, apresentam teor mais baixo de 

fibra e, consequentemente, digestibilidade mais elevada em relação ao caule e à planta inteira. 

Os ovinos, são selecionadores intermediários, consumidores de elevada variedade de plantas, 

selecionando alimentos mais nutritivos, porém com capacidade limitada de digestão dos 

constituintes da parede celular, dado o menor volume do seu aparelho gastro-intestinal (VAN 

SOEST, 1982). 

Conforme CARVALHO et al. (2005) a habilidade de selecionar o alimento é 

parcialmente atribuída à menor dimensão do aparelho bucal desses animais, estando também, 

relacionada ao fato de apresentarem menor tempo de passagem do alimento, necessitando, 

portanto, de uma dieta de maior qualidade e mais fácil digestão. 

WILSON (1982) afirma que a quantidade de folhas presente na forragem altera a 

qualidade da dieta ofertada, pois uma alta relação folha:colmo representa uma forragem de 

elevado teor de proteína, boa digestibilidade e, consequentemente, alto consumo. 

Quando se considera o estádio de desenvolvimento das plantas, verifica-se que à 

medida que crescem, as plantas forrageiras diminuem a densidade e a proporção de folhas e 

aumentam a proporção de caule, ou seja, ocorre elevação dos teores de compostos estruturais 

(parede celular), tais como celulose, hemicelulose e lignina e, paralelamente, a diminuição do 

conteúdo celular, desfavorecendo o consumo e a digestibilidade (MINSON, 1990) e, 

consequentemente, o aporte energético, bem como dos demais nutrientes. 

O valor nutritivo dos caules é menor que o das folhas, logo, alta proporção de folhas 

em relação a colmos constitui característica desejável à forrageira por estar diretamente 

relacionada à qualidade e ao consumo, principalmente em espécies forrageiras com colmos 

mais espessos, como o capim-elefante (LAREDO e MINSON, 1973). 

Segundo THIAGO e GILL (1990), o consumo voluntário de volumosos está 

diretamente relacionado com a taxa de digestão e de passagem no trato gastrointestinal, e elas 

estão mais bem relacionadas com o percentual de constituintes da parede celular das 

forrageiras (FDN). Entretanto, observa-se que o valor de FDN dos genótipos estudados foi 

bastante similar (Tabela 2), inclusive com valores menores de consumo de FDN no genótipo 
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três, reforçando o fato de que a variação no consumo está mais relacionada a relação 

folha:caule e a concentração de material morto, interferindo na aceitação do alimento pelo 

animal. 

Contudo para o consumo de matéria seca (CMS) expresso em % PV (peso vivo) não 

houve diferença significativa (P>0,05), entre os genótipos um (1), dois (2), três (3) e quatro 

(4), que correspondeu a ingestões de 2,45%, 2,48%, 1,92% e 2,29% respectivamente (Tabela 

3). Os consumos não foram satisfatórios, pois, de acordo com o NRC (2007), os ovinos de 

corte consomem entre 2,86% a 3,04% do PV/dia de MS (matéria seca) para ganhos de 100 

g/dia, possivelmente esse consumo ficou abaixo devido a dieta ser composta exclusivamente 

de capim com elevado teor de FDN. 

Segundo Gomes Júnior (2000), os altos valores de FDN podem afetar o consumo 

voluntário das forrageiras. O consumo é inversamente relacionado ao teor de FDN em dietas 

que contenham mais de 60% de FDN, quando este será limitado pelo efeito do enchimento ou 

distensão do rúmen, em consequência de uma baixa taxa de passagem. 

O teor de fibra em detergente neutro (FDN) é um fator que está relacionado com o 

espaço ocupado pelo alimento no rúmen, sendo tendência atual expressar a capacidade diária 

de enchimento ruminal em unidades de FDN, principalmente quando a dieta consiste em 

forragens frescas ou picadas grosseiramente (VAN SOEST, 1994). 

O consumo de proteína bruta em g/animal/dia apresentou diferença significativa entre 

os genótipos (P<0,05) (Tabela 3), os quais tiveram média geral de 51,75 g. O consumo do G1 

correspondeu a 49 g o qual não apresentou diferença significativa em relação ao G2 e G3. O 

G2 apresentou menor consumo com 47 g/animal/dia diferindo do G3 e G4, o melhor resultado 

para consumo foi do G4 com 57 g, o qual não diferiu do G3 com 54 g. A variação no 

consumo de proteína está relacionada ao consumo de matéria seca e a variação nos teores de 

proteína dos próprios genótipos (Tabela 2). 

O consumo diário de PB observado para todos os genótipos apresentou-se abaixo das 

exigências mínimas para ovinos com peso vivo de aproximadamente 20 kg, que é de 69,00 

g/dia para ganho de peso de 100 g/dia (NRC, 2007) esse consumo ficou abaixo devido ao 

baixo CMS. Considerando-se que o nível mínimo de proteína nos alimentos, para que ocorra 

adequada fermentação ruminal e desenvolvimento dos microrganismos deve ser de 7% 

(MINSON, 1984), todos os genótipos avaliados nesse estudo apresentam um bom teor de 

proteína (Tabela 2). 

Entretanto, a variável consumo de proteína bruta em relação a (% peso vivo) não 

apresentou diferença significativa entre os genótipos 1, 2, 3 e 4 (P>0,05), que corresponderam 
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a ingestões respectivas de 0,240%, 0,234%, 0,266% e 0,280% do peso vivo, com um consumo 

médio de 0,255% (Tabela 3). 

Os consumos em g/animal/dia de extrato etéreo variaram (P<0,05) entre os genótipos, 

sendo que os genótipos 1 e 4 apresentaram os maiores consumos 11 g/animal/dia e 10 

g/animal/dia (Tabela 3), diferindo dos genótipos 2 e 3 que apresentaram os menores 

consumos de extrato etéreo 8 g/animal/dia e 7 g/animal/dia, não diferindo entre si. As mesmas 

diferenças significativas entre os genótipos (P<0,05) foram observados para o consumo em 

(% peso vivo) para os genótipos 1, 3 e 4, entretanto, o consumo de EE em relação a % PV do 

G2 não diferiu do G4, os valores nos genótipos G1, G2, G3 e G4 foram de 0,054, 0,040, 0,038 

e 0,048% PV, respectivamente (Tabela 3). 

Analisando os consumos de FDN em g/animal/dia e % peso vivo (Tabela 3), não foi 

observado diferenças significativas entre os quatro genótipos, destacando a inferioridade 

numérica para o genótipo 3 o que pode ser justificado pelo baixo consumo de matéria seca 

(0,394 g/animal/dia). Contudo, os valores de concentração de FDN encontrados neste trabalho 

70,17 a 76,15% (Tabela 2), estiveram sempre acima do valor crítico de 60%, apontado por 

VAN SOEST (1994) como limitante ao consumo voluntário das forrageiras, uma vez que o 

elevado teor de FDN interfere no consumo e na digestibilidade da matéria seca. 

O consumo de FDN médio observado foi de 336,00 g/dia ou 1,64% PV, bem acima de 

1,2% sugerido por MERTENS (1994) como sendo o valor a partir do qual o consumo será 

limitado pelo enchimento físico do rúmen. No caso, esse limite foi ultrapassado devido a 

baixa densidade energética da ração (100% capim-Elefante), na tentativa de compensar esse 

limite energético. 

Os valores médios de consumo de FDN deste experimento 1,64% PV, foram 

superiores aos resultados obtidos em ensaio de digestibilidade aparente realizado por 

FERREIRA (2005) que foram de 1,22% PV trabalhando com silagem exclusiva de capim-

Elefante. Isso se deve ao menor consumo de matéria seca da silagem 395,6 g/animal/dia, 

contra 467,0 g/animal/dia desse estudo. 

POMPEU (2009), trabalhando com ovinos deslanados alimentados com dietas 

contendo teor de FDN de aproximadamente 52%, obteve consumo médio de FDN superior a 

1,7% PV, consumo esse bem próximo ao registrado neste trabalho. 

Os consumos de FDN deste experimento variaram de 292,00 a 368,00 g/animal/dia, 

valores esses inferiores ao trabalho realizado por BRAGA et al., (2009) que utilizou oito 

ovinos SRD alimentados com feno de Tifton 85 e obteve, consumo de FDN de 526,77 
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g/animal/dia, esse consumo se deu devido a alta ingestão de MS 994,93 g/dia com 78,14 % de 

FDN no feno. 

A média do CFDN em % PV (1,64% PV) do presente estudo que corroborou com a 

registrada por NEIVA et al., (2006) que encontraram valor médio de CFDN de 1,7% PV, 

quando adicionaram resíduo de maracujá à silagem de capim-elefante. E ligeiramente menor 

que o relatado por CAMURÇA et al., (2002) que registraram CFDN de 1,86% PV para 

ovinos alimentados com feno de capim-Elefante. Justificado pelo teor médio de FDN de 

86,97% o que, certamente, influenciou o CFDN, quando expresso em %PV. 

Variações no consumo de FDN entre experimentos podem estar associadas a maior ou 

menor degradação deste componente no rúmen, associado principalmente ao teor de lignina 

presente. 

 

Assim como para o FDN, não foram verificadas diferenças significativas para os 

consumos de FDA expresso em g/animal/dia e % PV (P>0,05). Os consumos foram de 213 g, 

209 g, 167 g, 186 g/animal/dia e 1,03%, 1,03%, 0,81%, 0,91% do peso vivo para os genótipos 

1, 2, 3 e 4, respectivamente, destacando a inferioridade numérica no consumo para o genótipo 

3, mesma justificativa do baixo consumo de FDN, o qual se deve também ao baixo (CMS) em 

relação aos outros genótipos (Tabela 3). Isto pode estar associado ao fato dos genótipos terem 

apresentado teores de FDA muito próximos (Tabela 2), uma vez que não se detectaram 

diferenças entre o consumo da matéria seca dos genótipos, salvo G3 (Tabela 2). 

 

O consumo de carboidratos não fibrosos variou significativamente (P<0,05) entre os 

genótipos, sendo que o genótipo 2 apresentou o maior consumo com 85 g/animal/dia (Tabela 

3), relacionado ao bom consumo de matéria seca e ao elevado teor de CNF na sua composição 

(15,43%) em relação aos demais genótipos. O menor consumo de carboidratos não fibrosos, 

49 g/animal/dia, foi observado no genótipo 3, o que pode ser justificado pelo menor consumo 

de matéria seca. 

Também ocorreram diferenças significativas entre os genótipos (P<0,05) para o 

consumo em (% peso vivo), com valores de 0,294, 0,422, 0,240 e 0,330% do peso vivo 

respectivamente, para os genótipos 1, 2, 3 e 4 (Tabela 3). Sendo o maior consumo registrado 

para o G2 que diferiu dos demais e menor para o G3 o qual não apresentou diferença 

significativa com o G1, sendo G1 e G4 os de consumo intermediários não apresentando 

diferença significativa entre eles. Este menor consumo em % PV de CNF além da 
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concentração deste nutriente nos genótipos (Tabela 2) esta relacionado aos os menores 

consumos de matéria seca, mais evidenciado no G3 (Tabela 3). 

RÊGO et al., (2010) e TELES et al., (2010) reportaram em silagens de capim-Elefante 

colhido aos 70 dias, consumos de CNF de 0,08 e 0,07% do peso vivo, respectivamente, 

valores esses bem inferiores aos observados no presente estudo para os animais que 

consumiram os diferentes genótipos de capim-Elefante. Isso se deu provavelmente pela 

utilização desses carboidratos pelos microrganismos durante os processos de ensilagem e 

também pela idade de rebrota mais avançada aumentando a fração fibrosa do capim-Elefante. 

À medida que a planta amadurece, o conteúdo celular diminui, enquanto que os 

constituintes da parede celular aumentam tais como a celulose, as hemiceluloses e a lignina 

(MINSON, 1990; VAN SOEST, 1994). 

 

 

5. DIGESTIBIDADE APARENTE 

 

5.1. COEFICIENTE DE DIGESTIBIDADE  DA MATÉRIA SECA (CDMS) 

 

Na Tabela 4 são apresentados os coeficientes de digestibilidade aparente da matéria 

seca (CDMS) dos diferentes genótipos de capim-Elefante. Analisando os dados, verificou-se 

maior CDMS no genótipo G3 com valor 64,35% (P<0,05) em relação aos demais genótipos, 

os quais não apresentaram diferença significativa entre si, com valores de 56,88, 56,92 e 

58,66% para os genótipos 1, 2 e 4 respectivamente. 

 O maior valor obtido no G3 se explica provavelmente pela restrição no consumo de 

matéria seca registrados nos cordeiros alimentados com esse genótipo pela seletividade com 

maior ingestão de folhas verdes em relação ao colmo e material-morto (Tabela 3). Segundo 

ALCÂNTARA (1986), os maiores valores de PB e digestibilidade encontram-se nas folhas 

das gramíneas. Assim, o autor considera que a qualidade da forrageira está, em parte, na 

dependência da quantidade de folhas que possui em relação aos colmos e material-morto. 

O melhor coeficiente de digestibilidade da matéria seca do G3 não se justificou devido ao 

baixo consumo de matéria seca digestível (257,3 g) em relação aos outros genótipos que 

foram 287,0 g, 287,0 g e 273,0 g respectivamente para os genótipos G1, G2 e G4. O controle 

da quantidade de sobras é necessário para restringir a seleção. Quando é permitida a rejeição 

de grande quantidade de alimento, os animais podem escolher a parte de maior digestibilidade 

da dieta. Geralmente, porções mais fibrosas, como os colmos, são rejeitados, fator este que 

pode ser reduzido pela trituração da forragem. Nas forragens tropicais, em que as folhas e 



34 

 

colmos podem ser bem diferenciados a respeito da qualidade (Moreira et al., 2004) as sobras 

podem ser elevadas (acima de 60%) (Olibajo et al., 1974). 

Segundo PANCOTI et al., (2007) a digestibilidade dos alimentos está relacionada à 

relação substrato/enzima e ao tempo de exposição desse substrato aos microrganismos do 

rúmen. 

 Existe também, segundo FORBES (1995), uma forte interação entre a digestibilidade e 

o consumo, especialmente para o nível de consumo, uma relação inversamente proporcional, 

ou seja, quanto menor o nível de consumo, maior é a digestibilidade do alimento, evento que 

envolve fenômenos como a redução da taxa de passagem ruminal (MERCHEN, 1988). 

Para a determinação do valor nutritivo de um alimento, o consumo voluntário e a 

digestibilidade são os parâmetros de maior importância (FORBES, 1995). A digestibilidade 

está relacionada com a cinética e taxa de passagem da digesta pelo aparelho digestório, 

enquanto o consumo é influenciado pelas características do alimento, animal e ambiente 

(REIS e SILVA, 2006). Os valores de digestibilidade aparente da MS observado para os 

genótipos cortados aos 55 dias deste trabalho, variaram de 56,88 e 64,35% (Tabela 4), 

resultados que foram condizentes aos valores observados por LIMA et al., (2008) variando 

entre 50,43 e 64,78% para diferentes genótipos de capim-Elefante com 56 dias de idade de 

corte. Essa variação esta relacionada provavelmente as características agronômicas e 

nutritivas de cada genótipo e também ao ambiente e tipo de manejo adotado. 

O valor médio de CDMS encontrado nesse trabalho 59,2% é considerado baixo, em 

relação a outras forragens, como relatado por ÍTAVO et al., (2009) para silagens de milho e 

sorgo com valores de digestibilidade da MS de 74,3% e 75,3%, respectivamente. Porém, 

quando comparados com silagens de capins tropicais, os valores obtidos estão dentro da faixa 

normal. RÊGO et al., (2010) avaliaram o coeficiente de digestibilidade de silagens de capim-

elefante e observaram coeficientes de digestibidade da MS de 51,14% valor abaixo ao 

observado no presente estudo. 

 
 
 
 
 
 



35 

 

Tabela 4: Valores médios de digestibilidade em ovinos em função dos genótipos de capim-

Elefante. 

 

Variáveis 

Genótipo CV Valor de P 

G1 G2 G3 G4 (%)  

Digestibilidade (%) 

   CDMS 56,88 b 56,92 b 64,35 a 58,66 b 6,71 0,0276 

   CDPB 79,40 bc 78,25 c 86,77 a 82,63 b 3,31 0,0006 

   CDEE 72,82 a 48,57 b 72,14 a 84,07 a 15,08 0,0005 

   CDFDN 54,46 b 53,69 b 64,41 a 55,13 b 7,77 0,0045 

   CDFDA 25,24 b 29,23 b 45,83 a 25,06 b 25,81 0,0025 

   CDCNF 74,57 82,86 78,24 75,23 6,91 0,0989 

CDMS= coeficiente de digestibilidade da matéria seca; CDPB= coeficiente de digestibilidade da proteína bruta; 

CDEE= coeficiente de digestibilidade do extrato etéreo; CDFDN= coeficiente de digestibilidade da fibra em 

detergente neutro; CDFDA= coeficiente de digestibilidade da fibra em detergente ácido; CDCNF=coeficiente de 

digestibilidade dos carboidratos não fibrosos. 

Letras diferentes nas linhas representam diferença estatística significativa (p<0,05) 

CV = coeficiente de variação 

 

 

Os coeficientes de digestibilidade da proteína bruta (CDPB) para os diferentes 

genótipos de capim-Elefante, apresentaram diferença significativa (P<0,05), o genótipo 3 

apresentou maior valor de CDPB com 86,77%, seguida dos genótipos 4 e 1 que apresentaram-

se intermediários com valores 82,63 e 79,40% respectivamente e não diferiram entre si e o 

genótipo 2 com menor valor 78,25% (tabela 4) o qual não diferiu do G1. 

A maior retenção da digesta no rúmen decorrente do reduzido consumo de matéria 

seca do G3 e a seleção por folhas verdes, possivelmente provocou melhor digestibilidade da 

fração fibrosa, permitindo melhor disponibilidade da proteína (complexada à parede celular) 

aos microrganismos do rúmen, fazendo com que esse obtivesse o maior CDPB, já os 

genótipos que apresentaram os maiores consumos, G1 e G2, apresentaram os menores CDPB. 

Os coeficientes de digestibilidade do extrato etéreo (CDEE) para os diferentes 

genótipos de capim-Elefante também apresentaram diferença significativa (P<0,05), 

onde o genótipo 4 apresentou maior valor 84,07%, seguida do genótipo 1 e 3 que 

apresentaram-se intermediários com valores 72,82 e 72,14% respectivamente, e o 

genótipo 2 com o menor valor, 48,57% o qual diferiu dos demais genótipos (Tabela 4). 

Esses CDEE se devem, em parte, a baixa concentração numérica desse nutriente nos 

diferentes genótipos, apresentada na Tabela 2. Além da variação de compostos 

encontrados nesta fração e solúveis em éter, provocando grande variação dos resultados, 
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podendo também ser explicado pela maior ingestão de EE na matéria consumida, 

estando de acordo com a literatura, que indica efeito positivo no CDEE, com o 

incremento deste, na dieta. Segundo VAN SOEST (1994) em plantas forrageiras, cerca 

de 50% do conteúdo da fração EE correspondem a óleos essenciais ou apenas 

substâncias solúveis em solvente apolar com valor nutricional irrisório. 

 

Para as variáveis FDN e FDA, o genótipo 3 obteve o maior CDFDN 64,41% e 

CDFDA 45,83% com diferença significativa (P<0,05) em relação aos demais genótipos que 

não diferiram entre si, onde os genótipos 4 e 1 apresentaram-se intermediários com 55,13% 

CDFDN e 25,06% CDFDA, e 54,46% CDFDN, 25,24% CDFDA, respectivamente, e o 

genótipo 2 com valores de 53,69% CDFDN e 25,06% CDFDA (Tabela 4). A digestibilidade 

da FDN pode ser influenciada pelo conteúdo dos componentes da parede celular, além da 

própria estrutura e forma de organização. 

A maior retenção da digesta no rúmen decorrente da possível restrição no consumo de 

matéria seca do genótipo 3 pela seletividade do mesmo, possivelmente provocou melhor 

digestibilidade da fração fibrosa, devido ao maior tempo de exposição ao ataque dos 

microrganismos ruminais, fazendo com que o G3 obtivesse o maior CDFDN e CDFDA 

(Tabela 4). 

Os coeficientes de digestibilidade dos carboidratos não fibrosos (CDCNF) para os 

diferentes genótipos de capim-Elefante, não apresentaram diferença significativa (P<0,05) 

(Tabela 4). A variável CDCNF apresentou os seguintes valores para os diferentes genótipos 

74,57% G1, 82,86% G2, 78,24 G3 e 75,23% para o G4. Altos valores de digestibilidade são 

esperados para os carboidratos não fibrosos, já que não encontram-se ligados as frações 

lignificadas da planta e apresentam as maiores taxas de degradação ruminal. 
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6. CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados de consumo e digestibilidade, os genótipos 1 (CNPGL 91-

11-2), 2 (CNPGL 96-27-3) e 4 (CNPGL 00-1-3) revelaram-se mais promissores como 

volumosos na alimentação de ruminantes, ou seja, com melhor valor nutritivo entre os 

genótipos avaliados.  

Entretanto, novos estudos devem ser realizados em relação ao genótipo 3, pois nas 

condições de Belém-PA, observou-se uma grande quantidade de material-morto o que 

possivelmente levou os animais guiados pelo fator qualitativo a selecionar 

predominantemente as folhas verdes em relação ao restante da planta, causando um menor 

consumo desse genótipo, fator que pode estar relacionado ao ataque de um tipo de fungo 

observado mas não identificado e nem mensurado. 
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